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DOMINGO 25 DE JANEIRO DE 1S52.

ESTUDOS THEATRAES,
¦d:-'d.

' 
¦ :¦ ¦; . .'

Terçeha Licção.

Chegamos agora mesmo de assistir á representação da Lwcia
de Lammermoor ; que vazio nos camarotes em contraste com a eu-
cliente da platéa e cadeiras! Acazo os homens serio mais amantes
da muzicadoque as nossas bellas? Ninguém o dirá, porque o grande
numero que possuimosdellas dadas a essa arte, e entre essas algumaís
bem distinctas, fazem fé de que o vazio dos camarotes tem um outro
motivo, que não essa falta d'amor por essa bella arte.

Qual será elle ¦ ¦
O pai de familia que tiver uma familia numerosa, como temos

muitos, qué lhe faça a despeza diária de 5 a 6 mil réis: aquelle
cujo rendimento mal possa dar para a mantença dá familia, como
entre nós é muito ordinário : aquelle que olha um po^so para «
futuro, e,procura juntar algum capital para oOTilh.os,*como todo*
devera fazer, não vão por certo ao theatro lyrico dar por um cama-
roíe 10 mil réis, pelo menos, alem da sege ou carro, que sé lhe fuá
preciso pela distancia em que fica este theatro por agora ir ' 

^ .
E'theatro para os ricos e opulentos..... .
Acaso os nossos ricos e opulentos são corno os d'Europa ?
Os nossos ricos e opulentos só procurâo fazer-se iuda mais



i t „ indo. os .eus divertimentos se reduzem ao jogo
. ricos e opulentos, e todos o seus u» de n* do Solo, Voltarete ou Lcarte !... b ibso

i Quereis um exemplo (i isso abastado, ninguém o vio
Um dos da direcçao talve, o ma,s abjsta B

nunca no theatro nem nos dias de «ella. entrei

tinha .jogo de voltarete em sua' ««£ . me,hores qlle os de pia-
Em que sao os asslgnantes oe <-dU'-1 ,

téa, para'aquelles teren, desconta,.• «rt« »¦ 
^ ès(rear segnnda vez

Seria difficil respondei. 1 ^m^i^e mais em seos meios.
„8r.M.««io? Talvez "'^"^S^a melhor tentar todos os

A „,„ de romper-lhe o conUaeto 
^^ com elle,

meios a ver se podia se .ip ove«ar ^
e que se hade ps 

ar ».«.?• U-.¦? 
|"» 

.-rf: ou ,l5ü ;

SKX^ sd^lttttirrSrlVergine, e entáo para que

fazel-o estrear ?! Ver-ine, que quer dizer a comei-

doentes Que formozas circunstancias para acrediiar
' d°e 

Cremos qu. não ha outro propôs, o 
.,..

Para que se renovao as assignatuias . Provisório, ou
Muito melhor seria deseançar a 

ç—h* 
ete a» ^

atéchegaren. «ovoscantores; antes qi »*"£'"££"£ companhia já
á"ascença, tanto ...ais, que a voz »'»^S?^ ostacâo^almosa.
«àrece it-seressentindodo excesso de ti abai onwttt
RW Que vem cá fazer «Sr... Gean.n. e Dio "'«» P|£;ZeeehSllj na

Ningeem deixou d'ouvir o àfefe|u'^ etóo hade ser os

nae basculharão os theatro,, e ruas da Europa!
qUe 

Que nos importa vosso testemunho ? l„., ^

Quem gabará a noiva ^^^fatò||^^e em reserva, e nao
Estamos já prevenidos, e com 

^f»^'"^ agulha,
sereis vós, ,.í nos favers comer engata .po. po«.

pXp; ?' 'X '•¦' ' X-.XXr.V.X Iffp 
' '.,-¦'¦¦:'-' r.r' '.. "¦* -

„'.'„. AoSr.redaotor do .^o » 
^^^

prompto a ameaçar de palmatória^V^|0J1^>;ilipregado.doLyrico,

Sm Pingue ordenado. E' um bom arranjo !

- ¦ ¦¦:¦

J e 
'.¦¦ ¦



— 3 —

DIVAGAÇÕES.
Habituados a pensar em todos os ia et os, mais ou menos graves

que se dão na vida do homem; a analizal-os,comparal-os e concluir,
nâo podemos rezistir, obrigados por fortes impulsos de nosso co-
raçío. ao lermos os detalhes, publicados pelo Correio Mercantil,
das ultimas horas de vida do preto Joze escravo do infeliz Cisneiro,
a aventurar-mos algumas opiniões, não totalmente sobre esse facto
em si, por ignorarmos as circunstancias reaes que o precederão, mas
sobre outros mui communs, mui freqüentes entre nós, que, a conti-
nuarem darão sempre resultados idênticos a esses; resultados fu-
nestissimos sem duvida, mas que siiopara o pensador imparcial, jus-
ticeiro e conhecedor do coração humano, talvez uma desgraçada
necessidade. ...

Estudaremos pois, algumas circunstancias dessa descripçito;
faltaremos em geral sobre esse e outros faetos; analysaremos a lei
especial de 10 de Junho de 1S35; e dessa analyse e estudo abraçare-
mos o que acharmos fundado em razão, justiça e direito natural;
e reprovaremos tudo que for bárbaro, injusto e deshumano.

Oxalá que este nosso estudo aproveite, quando não aos outros,
ao menos a nós, que nimiameute desejamos avaliar e conhecer o
mundo em que vivemos.

Viveu sempre esse desgraçada escravo bem tratado e em har-
monia com seu infeliz senhor, até certa enocha, conforme o pouco
que chegou ao conhecimento do publico; dahi porem principiarão
indisposições, desintelligencias, que crescendo derão em resultado
um assassinato: por esse crime foi levado o escravo aos tribunaes
foi condemnado a morrer; passou as ultimas horas de vida no ora-
torio cercado de dois sacerdotes com submissão; foi visitado por sua
mãi, pobre velha e captiva, a quem abraçou estreitamente banhado
em lagrimas, subiu ao patibulo e foi executado^ sempre com co-
ragem e sangue frio extraordinários !

Eis o resumo da historia desse triste acontecimento.
Seria bárbaro e perverso, como dizem, esse infeliz por essa»

coragem e sangue frio? Vejamos.
Quem sabe si essa coragem, esse affrontar audacioso da morte,

esse dormir tranquillo na noite antecedente á execução serião ef-
feitos de convicção intima, de consciência firme de que havia . pra-
tiçado uma acção, quando nãor boa, ao menos necessária, indis-
pensavel á sua segurança e conservação^

Quem sabe, si perante Deos que Único conhece os mais recon-
ditos segredos do coração humana, havia elle, quando muito, com-
Biettido uma falta, mas não um crime ?

Só Deos o sabe.
Continua.



MINHAS REFLEXÕES.

teria tel-oa geados, por mm as 
^-jf»^^ do K&gtòfc que aceite; e te meo

tisfação de conhecer a Redactora. . a q neste
Nunca escrevi para o publico, e por isso 

^J^^SSa% e reflexões.
^^«ro desatar *»*»> - S'M e,'U "ir 

o teXm bn. PO»,» doutos;
; .,. Conheço v» não temos voto> spbre«£^^^1 sua não Lancipação, mas a
mesmo assim,^ á nrá direcção, que por mo-
-om-ewo de princípios que nao se da 

^^!^L?J^ét- desde o beiço. Neste par/. in eliz-
tivõs, que bem mal se pode explicar, se temidado a ">»«er ^mem0s «inda hoje os
Se, onde a ignorância plantou an 

fW^^fg, ££& de liberdade da mulher :por-
¦Ta^^S*^ «TeME. ,» n*.o *** d. ser ,«e,*e,,

Wiâconl^.o.tome-,»»^
sobre tudo aqui em minha pátria,, ou *4g?Sida 

clacificação que dão a mulher, ou a
o mo em que cahem SF^&gf " 

^Stutfl^tao íòra de tempo e talvez infructifera
maneira egoiste porque a considero 

g^g|^ fosles talvez peorar o nosso estado,
mente a emancipação da mulher! Oh ! perdoe-me sermor ^^ 

para que essas
Muitos marido,, e muitos paes nâo toem qnendo da a r o ossos j^ , l 

^ 
i

ídeas não se infiltrem no espirito de suas 
^*™**™*£*9 

'de 
bem pouca accéitação: porque

ie7preraVado a todos paríteçeberem essas u e V»<*asaqm e oe P 
^

iSÍe*fcK»s»«a tSSEssül-s ;»& sss
sociedade. . combatermos.o rigor, e

O que seria bem louvável era * *^^ ™ 
^^ffi adiem em relaclo á

o arbítrio coni que os homens nos tratão em qualquer cazo que eues

«ma condescendência sem limites e um ™a^^3ooS«S> serve de pasto á brutali-
chos,eraestupida,pr-#>nd*ran^
#»«' »m"itoSS"*^^fra°f'S'^íu2Hi ,ue,ida. S»P« ».»

Muitas vezes sacrificão uma vida inteira da filha, que eiwj g . q _ ^ uma
avidez de momento, e mal entendida conven encia: suppondo que o 

^, ^ .^^
mulher, a tranqüilidade de uma espora, o banj 

j^^d'! homem.
çj»e nada tem de reaes, mas que podem satisfazera ambição de eBe. 

cham5o
Quazi sempre comprebendem que a sua 1!»^^^ assim fazem dos senti-

legítimos, mas que sobrepassão os lunitesç^^^^Ss de suas filhas. AquiUo que
, mentes de que elles se achao possuídos, 9?^^-^g£K™:^é elles entendem que vai

para si favorece o futuro e dá contentamento a 
^^afSshn no mais caro de seus sen-

beneficiar o viver de suas filhas. E então ellas co^fffnt^'ue elles vem chorar a perda,
timentos vão definhando, até que perdidas para, todos, e então qu*
desconhecendo a cauza. - 

1o Q ^nnrinnoao por-
E- sobre estes «outros pontos que deve mOs argumentar, e nao ^e a emanc^ao^^

que a mulher delia nao preciza parapassar Uma vida feliz.

Tenho a honra de me assignar. Luiza JE*



COMMUNICABO
^/o disperlar d'um sornno,

Propicia noite, nem sempre »oSf reis.e nobres sobe,bospo-

tentados" teus momentos deliciosos íftW^Si- do
nem sempre aos criminosos, envolves com teu mants -^

silencio ! Nem sempre ao poeta, surprehendes, nas meoiuv . .

sua clivagadora imaginação!.... tumba,
E's a imagem dos mortos.... mystenosa e muda como a tum ,

só abrigas aquelles que te votão ^«'^.^^ X' foímeU
vai os' zunidos dessas palmeiras impellidas nas iioi as* d

pelo sopro devastador do aqoilão temvel Que vao s- "»- das

tumultuosas e arque antes vagas na luta da 
^S^J^S^eg^.

Que vai os estampidos dos trovões, na tremendai pelejai dos> eleiwn

«t? Qu. pezo dá/aosarquejan.es gritos da moribeod..pe«^
do assassino ousado ? Que soccorros mwtras^ ..WPlgg
do parricida que te busca como nm asylo?... N^W^

gigante queteaprazos crimes! Noite, damnoao abutre quei atolae as

garras nas ca. tilagens da innocente victima, que queres tu dc mim .

Oh! nâo venhas ardiloza
Com teu silencio attrahir-me!
Eu renego os teus mystenos
Em vão buscas illudir-me !
Se me roubas o repouso,
D'um sonhar terno de amores
Eu con juro os teus momentos
Eu 

'maldigo os teus horrores!...
Nas decantadas pelo Homero, ruinas de 1 roya, 

^'» 
*«

negro manto, soberbo de devassidõcs tremendas ! Nosretos da bo

doma in-rata envolveste os depostos septros,com teu luctuoso ne-

gn me 
"Nas 

sangrentas faxadaf da N'.»U prostitutaJti, «.poema

sustentaste con, infernal ingenho as mscnpçoes da pumç o do

monstros! Noite, e presaga talvez, me queres revel ar o s nistro tu

turo dessa Lusa pátria, que agomsante espira D^^™e^
ribombo dos trovões, com raios esclareces a luz amo.teç da d<»

meus olhos e me fallas assim da terra de meus P^8'^..^01^
mente de peçonhentos pensares ulcerado opeito por bélicos e pro
fundos golpes, que posso presentir ?....59 Venha a aurora com seus raios

¦">Para longe afugentar-te,
Que meu estro involtoem lucto
De mais sabe renegar-te !
Venha aurora que eu saudoso
Pelos dous que só lhe invejo,
Quero alegre e venturoso,
Me lembrar do pátrio Tejo!... é-''

P. da 11. FUguriras.
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PORQUE ME DEIXAS SOZINHO

Vês Arminda, aquelle prado
Tão ameno e florecentè,
Onde só cantar cadente
Se escuta ahi do plum-ôso ?
E' esse o sitio ditoso,
E' esse o sitio de amor,

Vês também aquella flor,
Vivace lírio innocente.
Como, coitada, se sente,
E pra o chão vai-se inebriando ?
E' porque a roza seccando
Secca com ella o amor.

Sai da eabana o pastor,
Lá caminha descançado,
Porque tem sempre a seo lado
Bella Mareia, a fida amante?
E assim nenhum instartte
Vive elle descontente.

Mareia logo se presente
O seo pastor pensa ti v o
O consola, e linitivo
Corre a dar ás suas dores :
E assim os dois amores
Gozão de paz e prazer.

Pois se vês, ó minha Arrainda,
Morrer pela roza o lirio,
Como duvidas que eu morra
D' amor por ti ir?um delírio ?

: y
-...¦¦¦¦,-¦>';:cryyv

.-: .í'¦ ' :.-¦"-:.-
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Se ao seo pastor viste Mareia
Dar-lhe a paz, dar-lhe a ventura*

>* forque me deixas sósiíiho "

A braços c' a desventura ?

Queres assim que te chame
Dvingrata sem piedade,
Se tu me deixas tão triste
A gemer em soledade ,



A MEUNCHOLICi
F' nallida e triste ; a fronte alquebrada ...

E'palHda e triste..... a lu* de seus olhos

#rdír^x^r^,a„«
Mal deixa entravei.

NC. rfe nio folK...- quer venha d'anrora

A 
",tão 

brilhante o ...""do «loura, „..

Quer venha da noite o quanto 
sombrio

A teria enluctar.

Lhe pende P°VTrfu-»Téo d.í£&«,E sempre envida»«, veode^J

Sanando d^ardc a, ^f-»^... . 
*

Um canto desceria I

E os echos do valle seu *"»»"££»•
Seu canto mavioso ^ do,- 

cassado
E ella se alegra ouvindo dos echos

O som magoado :

Então em seus olhos se ateia fuçaz

U„, fogo »»{i*J ^X* 
»-bÃ. da tard*

F trocao seus íamos co «» °
Um doce surnr.

Mas eis que de novo se affoga en. tristeza
De novo lhe punge occulto pezar....
A fronte abatida lhe pende no se.o

De novo a scismar.

K^^rfe ignota, tão funda
Romper o sudano !

M. A de Almeida.



VARIEDADES.
Noticias apanhadas.a gancho.

,"'*.'. •'¦'¦'-¦;'''¦ "•..-¦'.'.

— Valha a verdade, que chegou um defunto a Jacarepaguà, que por estai
ijÉntos dias desenterrado jà não fallava. Ha quem diga que o corpo vei<}
da Tijuca. Se não falha a noticia, era algum co?inheíro que quiz f;uei-
bifes da carne do pobre ilhéo, pois lhe deo bem boas picadas. O facto é que
a alma delle jà là vaie ninguém se importa com isso.

Domingo que passou,faz com esteja dois,uns amantes, das couzas alheias
forão visitar certos rapazes qne morã.o na rua dos Latoeiros era um sotão,
e limparão-lhe a casa! ora veja que incommodo ! A um deixarão com a roupa
do corpo ! isto seria namoro? e a policia porqi e não se namora e caza com
estes gatunos! ? Ora escute mais* "

Quarta feira à noite chove© como os; tresentos*diabos. Era taide e
o sino não sei da onde fporque o caso não foi•; com.nii.go] dava onze horas;
ia um estudante de..  para casa..... já se sabe que a maior parte deste
povo não possue e nem traz comsigo couzas de valor; porque è contra a plii-
losophica falta de dinheiro. O caso è. que-ia atravessando o largo da Ca-
rioca e là pelo lado da Guarda -Velha onde ha umas carroças, sahio um sugeito
que por força queria ver-dhe o relogip...... olhem que mania! E a policia
porque não hade caçar estes lagartos que sahem de noite e em dias de chuva ?
O sujeito persegui© o amigo atè quasi ao entrar,queria dar-lhe terceiro bote,
mas o estudante ,estava como o papel em branco 'que não serve para satisfazer
a cobiça de ninguém. Ora quem dará a volta no globo, ecollocarà as couzas em
vim estado devido?

Vende-se um rico estabelecimento, bem afreguezádo nõ centro desta
cidade, com todos os seos pertences, menos um frade de pedra que de ha
muito serve de assento aos officiaes do dito estabelecimento, aplicadores de
ventosas; quem o mesmo pretender dirija-se às escadas do Hospicio que là
achará com quem tratar, ou procure pela mão da policia na esquina da sachristia
que veí-a-ha por um-óculo.

CHARADÃT
Sou finíssimo tecido;—1
Os mortaes todos me tem;— l
A minha junto á primeira
Por certo não honra bem. — l
Da terra saio à carreira,
E no mar fico envolvido. — 2

CONCEITO.
Minha irmã fusio do mundo'>
Foi pr'üm convento habitar,
E eu vou lá todos os dias f
Ahi, com eíla fallar.-< L. dâ S.

Typographia e livraria de Hi. A. Ribeiro tV Ayres
Rua d'Alfandega n.° 133.



FOLHETIM DO MÁGICO.

,í<iii>"

{Continuação do numero 10)

Para poder satisfazer-vos é precizo que eu tome
conhecimento d'esse escripto.

—> Eu vou to ler.
Bem: eu vos escuto.

Christina assentou-se juneto da meza, e Clairet a seu
lado : pegou no libello, e leu, a principio com voz resoluta:

« Christina quer subir de novo ao throno da Suécia:
julga ella que as lembranças que lá deixou estarão de todo
apagadas ? julga ella que todas as testemunhas de suas de-
vassidões nocturnas, estão mortas com veneno, como Magnus
de Ia Gardie ? »

Christina parou, e dice :
Foste tu que lho deste, Clairet.

E Landini quem no preparou, Senhora.
Qual de vos dois me trahiria ?

—¦ Nem um, nemíputro talvez. A aceuzação desde
muito tempo qne tinha voga... Continuai.

Christina proseguio a leitura.
« Qual de seus numerozos amantes, Christina deve es-

colher para commandar o exercito que deve restituil-a á
Stockholm ? Será o Norueguo Bellinder, o Sueco Shumlack,
o Russo Teskishéff, os Italiannos Bellamonte, ou Monal-
deschi ? >>^ _ r

Ledes muito baixo, e nao posso ouvir-vos, diz
Clairet aproximando-se.

Ah! não me olhes, exclamou Christina cobrindo o
rosto com as mãos.

—- Não sei eu tudo isso ? diz o velho com um tom ne-
gligente, vamos, animo, continuai.

Escuta bem isto Clairet, escuta bem.
E continuou com uma voz firme.
Pagará ao seu exercito com esse milhão de patacas, que

pedio emprestado, ha trez mezes em Rotterdam, ao judeo
Winter, a quem deu em penhor falsos diamantes ? >f

Então ? diz Christina olhando Clairet em face.
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Então, diz Clairet olhando por sua vez a rainha, osdiamantes dados a Winter erão falsos ? vós deveis sabel-o.Estes diamantes erão falsos quando eu t'os dei para

guardar ?
Eu nao sei quaes são os que destes ao judeo : os queeu tinha, vos mos pedistes oito dias antes de se fazer oempréstimo.

—: Estiverao commigo todo esse tempo.
Ninguém tem direito d'entrar no vosso quarto em vossa

auzencia ?
—Ninguém.

Ninguém entrou nelle comvosco acordada, e se reti-rou emquanto dormieis ?
Monaldeschi.

"•-—¦ Que pensais ?
Oh! é impossível... impossível... um roubo... umroubo vergonhozo... não, isso não pode presumir-se.-_. Comtudo só aquelle que o fizesse, é que poderiasaber isso.
Seria pois elle...
E' elle. esclamou Clairet, ©om uma alegria feroz, eeu me comprommetto a dar-vol-as provas.Tu,., considera bem nesta accuzação : considera que

jogas tua cabeça contra um ódio igual ao teu.-~ Em esclamou Clairet, sem responder
directamente á rainha, pilhei-vos á mão Sr. marquez... Massenhora, éprecizo que elle nada suspeite, póde-nos esca-
par... pode...Mas a prova... 'XA prova, eil-a...

. Clairet hia continuar, quando um barulho tumultuozo
se deixou ouvir á porta da rainha: agitava-se, chamava-se.

t Clairet íoi abnr a porta, e perguntou o que é que haviade novo.
«- Sr. Clairet, Sr. Clairet, diz-lhe uma das mulheres:vossa filha íoi roubada.

Roubada, Marianna!...
-- Receioza da indisposição da rainha, eu fui procuraro mediop, il signor Landim: atravessava o pátio do Cavallo

franco, quando vi no escuro «m corpo levado por dois
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homens: benzi-me porque julguei ser um dos defuntos, que*este impio Landini costuma trazer para seu laboratório paraas suas experiências, elles tomarão para o lado da grade.Segui-os; elles forão pôr este corpo em uma sege; mas
apenas tinhão entrado todos trez, que ouvi gritos: Aqui
d'El-rei! e reconheci a voz de Marianna.

E' impossível, é impssivel, diz a rainha...; correi,
correi.

Todas as mulheres sahirao: Clairet permaneceo im-
movei.

*- Ella tem razão... ella tem razão, diz elle, é Ma-
rianna... eu me recordo agora que as sentinellas faltavao
quando passei pela porta da galeria, as velas esta vão apa-
gadas, e caminhando ás apalpadelas encontrei esta chave...
Eu vol-a trazia.

Esta chave! diz Ghristina fazendo-se vermelha de
vergonha,

— Sabeis a quem pertence, replicou Clairet.
Oh ! agora é que eu mais precizo da prova de seu

crime.
I — Para fazer o que. ? |

Para punil-o.De que sorte f
«— Com a morte.

Com a morte, não é assim ?
Com a morte, eu to juro*Conto com isso, e contai vos também com a prova

que vos hei promettido.,

III.

Éra sempre na mesma noite, uma hora depois da con-
versação de Clairet com Christina. Landini e Marianna ca-
minhavão a pé pela floresta, porque a pouca distancia do
castello a sege sé tinha quebrado, logo depois de Merula a
ter descido.
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A principio Landini quiz obrigar Marianna a seguil-o
ate a gruta de Franchard: mas a moça se tinha recuzado a
isso com uma violência, que fez tremer o alchimista. Enve-
nenador determinado, não teria sido senão um cobarde assas-
sino, e não era homem para alcançar com ameaças de morte
immediata a obáiencia, qUe Merula teria imposto em poucas
palavras á tremente Marianna. Entrou em composição^com
ella, e s'oírereceo a trazel-a ao castello. A moça admirou-
se desta proposição* e pareceo receiár uma nova armadilha:
quiz ter certeza d'isso,e disse-lhe, sempre andando caminho
de Fontainebleaü, ^

Bem, vós ides-mè levar até a grad.e do grande pa-
tio; e sobre minha honra vos juro, que direi a meu pai, e
á rainha que os homens que me roubarão me são inteira-
mente desconhecidos. ...

Não é assim que eu entendo; replicou Landim, serei
eu mesmo quem vos entregarei em pessoa a vosso pai.

Quem> vós?
Então quem havia de ser ? !
Não temeis sua vingança ?
Eu lhe darei em meo lugar uma preza tão valiosa,

que inda elle me ficará agradecido.
Que quereis dizer, Landini ?
Vós sois bella, como uma Nossa Senhora, Marianna,

mas deveis comprehender, que não foi para mim que vos rou-
bei: eu não tenho outra paixão alem do meo laboratório, e
suas fornalhas.

Onde não achais certamente o ouro que procuraveis,
¦jt, que faz quererdes o puro com que se paga o crime. Quem
messe que pretendeis írahir por seo crime, depois de o haver

adjudado a comettel-o .
— Um homem que vosso pai detesta, talvez mais do

que vos ama.
-_-0 marquez? replieou Marianna parando.

O marquez, diz Landini?
t- Foi Monaldeschi que me mandou roubar! excla-

mm Marianna com um pasmo tal que surprehendeo Landini.
—v Não sois bastante bonita para que o marquez, por

mais grande senhor que seja, cubice uma amante como vós?
(Continua)


